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Greve nos Correios

Trabalhadores nos Correios 
enTraram em Greve naCional por 
Tempo indeTerminado. eles são 
ConTra a mudança no CusTeio do 
plano de saúde e a reTirada de 
dependenTes. Página 4

rejeitada a PLr na sms. companheiros 
aprovam aviso de greve

O presidente 

do Sindicato, 

Wagner Santana, o 

Wagnão, declarou aberto o 9º Congresso 

da categoria, durante atividade realizada 

na sexta-feira, na Sede, que marcou os 40 anos de 

luta do 1º Congresso das Metalúrgicas do ABC. 
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Greve na eduCação - 1 
Professores e servidores da 
educação da rede municipal de 
São Paulo decidiram manter a 
greve, iniciada no último dia 8, 
até o próximo dia 15. 

Greve na eduCação - 2
Eles protestam contra um sis-
tema de previdência comple-
mentar que vai impor maior 
contribuição por parte dos 
servidores do município.

viTória dos professores

A justiça determinou que a 
Universidade Metodista rein-
tegre, imediatamente, os mais 
de 80 professores demitidos em 
dezembro de 2017.

fora da aGenda

Temer visitou a presidente do 
STF, Cármen Lúcia, após a 
quebra do seu sigilo bancário 
no inquérito que apura repas-
ses ilegais da Odebrecht para 
o MDB. 

plenárias 9º ConGresso

Os trabalhadores em todas as 
empresas das regionais (abaixo) 
estão convocados para a Ple-
nária de Tirada de Delegados e 
Delegadas do 9º Congresso dos 
Metalúrgicos do ABC.
Regional Diadema: Amanhã, 
às 17h - Av. Encarnação, 290, 
Piraporinha. 
Regional Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra: Sexta-feira, 
16, às 15h - Rua Felipe Sabbag, 
149, Centro.

fotos: divulgação

adonis guerra

adonis guerra

adonis guerra

adonis g
uerra

adonis guerra

edu guimarães

edu guimarães

Notas e recados

2 Tribuna Metalúrgica – Terça-feira, 13 de março de 2018 3Tribuna Metalúrgica – Terça-feira, 13 de março de 2018

O presidente do Sindicato, Wag-
ner Santana, o Wagnão, de-
clarou aberto o 9º Congresso 

dos Metalúrgicos do ABC na última 
sexta-feira, dia 9, na Sede. 

“Este Congresso tem por obriga-
ção construir caminhos e seremos 
ousados. Poderíamos simplesmente 
discutir a nossa categoria, mas não 
é esse o DNA dos metalúrgicos do 
ABC”, afirmou. 

“Este Sindicato acredita há muito 
tempo, quando há 40 anos decidiu 
fazer o 1º Congresso das Mulheres, 
que só é Sindicato Cidadão ao discu-
tir temas que influenciam a vida do 
trabalhador e como, a partir do seu 
local de trabalho, ele pode interferir 
na sociedade e definir os rumos do 
País”, prosseguiu. 

Serão realizadas plenárias por empre-
sas ou Regional de tirada de delegados, 
mesas de debates, Grupos de Trabalho 
temáticos e de cidadania. A Plenária 
Final, com a aprovação do Plano de 
Lutas, está prevista para o fim de maio. 

“O Brasil que está sendo constru-
ído agora exclui os trabalhadores. A 
indústria que está sendo preparada 

“esTe congresso
 irá consTruir 

caminhos 
e seremos 
ousados”

Saiba mais

Qual é a importância da 
presença das mulheres neste 
Congresso?

Recentemente o IBGE di-
vulgou informações que reve-
lam o quanto as desigualdades 
entre homens e mulheres se 
mantém, apesar dos avanços 
alcançados, tanto na esfera 
privada, quanto na pública.

Ainda hoje, as mulheres 
dedicam 73% a mais de horas 
semanais em afazeres do-
mésticos do que os homens. 
Constata-se também, quando 
observados os resultados das 
pesquisas realizadas em 2016, 
que as mulheres, no Brasil, 
recebem 76,5% da média de 
rendimento dos homens.

O que significam estes 
dados?

Há em nossa sociedade 
uma divisão sexual do traba-
lho, em que se definem papéis 
e lugares a serem ocupados 
por homens e mulheres. Des-
tinam-se algumas tarefas, em 
geral as menos qualificadas, 
às mulheres, fato que implica 
na renda média desnivelada 
entre os sexos. 

Elas ficam com os cui-
dados da reprodução e os 
homens na produção e ocu-
pação de funções de maior 
valor social. 

Esta divisão acarreta em 
mais trabalhos domésticos re-
alizados por mulheres, assim 
como várias outras atividades 
invisíveis e não remuneradas. 

Embora esta divisão tenha 
sido construída historica-
mente, ela é muitas vezes ob-
servada e reproduzida como 
natural. Para mudar é preciso 
discutir, reinventar, exigir e 
lutar.

Portanto, para conso-
lidarmos as mulheres em 
outros espaços, precisamos 
ocupá-los. 

Lugar de mulher é no Sin-
dicato, no Congresso e aonde 
ela quiser!

Março, MêS de luta 
para a eMaNcipação 

daS MulhereS
parte 2

Comente este artigo. 

Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento de Formação

Excepcionalmente hoje 
publicamos a coluna 

Saiba mais, 
da Formação

coloca milhões de trabalhadores na 
rua. Este Congresso discutirá como 
vamos enfrentar este que é o momen-
to mais crítico para a democracia do 
País depois da ditadura de 64”, avaliou 
Wagnão. 

“O golpe atual não usa tanques, 
utiliza toga. Não precisa de soldado, 
tem a Polícia Federal. Não necessita de 
marechal, se vale de ministro do Su-
premo Tribunal Federal. O golpe tem 
outra cara, mas a intenção é a mesma: 
tirar o poder do povo e eliminar a de-
mocracia no Brasil”, denunciou. 

Os temas centrais do Congresso são 
política e estado, economia e indústria, 
transformação no mundo do trabalho, 
movimento sindical e região do ABC. 

“Vamos fazer os debates de forma 
aberta para a sociedade, trazer espe-
cialistas para agregar conhecimento, 
com novas visões e perspectivas. Os 
companheiros que não serão delega-
dos também terão a oportunidade de 
participar, ouvir e debater um Brasil 
diferente do que está sendo construído 
por esse governo golpista que não tem 
legitimidade para fazer as mudanças 
que está fazendo”, concluiu.

Homenageada
A assessora da Secretaria Geral e da Secretaria de Mu-

lheres da Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT, 
FEM-CUT, Maria da Paixão, foi homenageada durante a 
cerimônia. Ela integrou a Comissão de Fábrica na empresa 
Filtros Nasa, em Diadema, de 1982 a 1989. 

“Tivemos muitas lutas e embates porque as condições de 
trabalho eram precárias demais. Fui a primeira representante 
de Comissão de Fábrica a ser cassada e demitida. Sofria muito 
preconceito por ser mulher negra e mãe solteira. Depois de reintegrada eu não 
podia conversar com o pessoal no trabalho”, contou. Em 1988 ela foi reintegrada.

meTaLúrgicas 
na LuTa 
há 40 anos

A abertura do 9º Congresso 
relembrou a luta das mulheres da 
categoria por direitos na sociedade 
e nas fábricas e marcou os 40 anos 
do 1º Congresso das Metalúrgicas 
do ABC, realizado em 1978. 

A coordenadora da Comissão 
das Metalúrgicas do ABC, Andrea 
Ferreira de Sousa, a Nega, relem-
brou algumas questões debatidas 
há quatro décadas. “Naquele con-
gresso foram levantadas reivindi-
cações que se tornaram bandeira 
de luta ao longo dos anos, como 
igualdade de remuneração e me-
lhoria nas condições de trabalhos 
adequadas à presença das mulhe-
res nas fábricas”.

A luta das dirigentes que passa-
ram pelo Sindicato foi destacada 
pela diretora executiva, responsável 
pela Formação, Michelle Marques. 
“Essas companheiras dedicaram 
suas vidas e pagaram um preço 
muito alto para que hoje tenhamos 
uma mulher na executiva. Tenho 
muito orgulho de representar essa 
categoria e do que já avançamos. 
Apesar das dificuldades, as mu-
lheres do ramo metalúrgico têm as 
melhores cláusulas sociais”. 

“Por isso, as futuras gerações, 
que irão nos substituir, nunca de-
vem desistir da luta”, concluiu. 

A atividade de abertura do 9º Congresso da categoria contou com a partici-
pação e os depoimentos históricos de Rachel Moreno e Maria Luiza da Costa.muLheres em ação

“O que aconteceu recentemente foi 
um golpe muito forte nos avanços 
que conseguimos. Esse processo está 
tirando os direitos dos trabalhadores 

e mais particularmente das mulheres. 
O jurídico e parlamento estão juntos 

para manter o golpe cada vez mais acen-
tuado, cada vez mais forte”. 

Rachel Moreno – psicóloga, fundadora do Obser-
vatório da Mulher e integrante da Frente Nacional pela 
Democratização da Comunicação. Organizadora do 
1º Congresso em 1978.

“Nossos direitos não foram dados, 
foram conquistados, não podemos 
deixar que eles sejam retirados. É 
nossa tarefa e compromisso com 

os trabalhadores e trabalhadoras 
comprometidos com o socialismo e 

a democracia, estar permanentemente 
lutando organizados para não deixar que esse 

retrocesso se aprofunde no nosso País”. 
Maria Luiza da Costa – presidente da ONG Sem-

pre Viva Organização Feminista (SOF) e militante na 
Marcha Mundial de Mulheres. 

edu guimarães

A cantora Luciana Worms e o músico João 
Egashira apresentaram canções de protesto 
que marcaram os anos de repressão no Brasil. 

A menina Giovanna, de 8 anos, simbolizou 
uma importante conquista das Metalúrgicas 
do ABC. Ela é filha da trabalhadora na Toledo, 
Fernanda de Paula Zanutto, uma das primeiras 
beneficiadas com a licença maternidade de 180 
dias, em 2010.



Tite anunciou ontem os con-
vocados da seleção para os 
amistosos contra Rússia e Ale-
manha, dias 23 e 27, os últimos 
antes da convocação final da 
Copa. 

É a décima lista de Tite na se-
leção. No gol, os convocados 
são Alisson (foto), Ederson e 
Neto. Na zaga, Marquinhos, 
Miranda, Thiago Silva, Gero-
mel e Rodrigo Caio. 

Nas laterais, Daniel Alves 
(foto), Fagner, Marcelo e Filipe 
Luís. Os meias são Casemiro, 
Fernandinho, Fred, Paulinho, 
Renato Augusto, Talisca, Phi-
lippe Coutinho e Willian. 

No ataque, Douglas Costa 
(foto), Taison, Gabriel Je-
sus, Firmino e Willian José. 
Neymar, que se recupera de 
cirurgia no pé direito, ficou de 
fora dessa lista. 

O D'Quinta foi o campeão do 
torneio dos companheiros na 
Ford ao vencer o Mangábas 
por 6 a 3. Foram 12 equipes na 
competição realizada no Clube 
de Campo do Sindicato. 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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aberTura do 9º congresso em imagens

confira a gaLeria de foTos na Página do sindicaTo no facebook

Os trabalhadores na GL 
Legrand, antiga SMS, em Dia-
dema, rejeitaram a proposta da 
empresa de Participação nos 
Lucros e Resultados, a PLR, e 
aprovaram aviso de greve. 

“Estamos em negociações 
desde dezembro do ano pas-
sado, mas os representantes da 
GL insistem em metas que os 
companheiros acreditam ser 
impossíveis de cumprir”, avaliou 
o coordenador de área, Antônio 
Claudiano da Silva, o Da Lua.

Segundo Da Lua, o Sin-
dicato aguarda agora, após a 

Trabalhadores na Gl (sMs) rejeiTaM proposTa 
e aProvam aviso de greve

entrega do aviso de greve, que a 
empresa retome as negociações.

“Estamos sempre buscando 

o diálogo para chegarmos a 
uma proposta que atenda às 
expectativas dos trabalhadores. 

Vamos continuar lutando por 
isso”, completou o dirigente. 

O secretário-geral do Sindi-
cato, Aroaldo Oliveira da Silva, 
esteve na assembleia, realizada 
ontem, com os companheiros 
na GL e falou sobre a abertura 
do 9º Congresso dos Metalúr-
gicos do ABC. 

“Todos estão convidados a 
participar dos debates sobre o 
futuro da categoria, as questões 
nacionais que afetam os tra-
balhadores e as mudanças nas 
relações de trabalho em todo o 
mundo”, afirmou.
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